
i E PIW BU PMNJDWS LE 
II eu fixé à 1 fr. 60 

à partir de jeudi 

d e s f a r i n é e , réuni» mardi 
t P r é t o c t o r * dn Nord. <i d é c i d é d e fixer 

H a far ine a 172» franc* et . e n con-
i l e pr ix du pain, à partir d e Jeudi. 

t v l f r . 6 0 , so i t u n e l i tminution de 0 fr. 0 3 . 
L e s m i n o t i e r s ont «Héyles premiers à pro-

awwii i c e t t e d iminut ion . 

pabn^ms de laiMs 
a Tourcoing 

T * quatr ième s é r i e d ' e n c h è r e s d e l ' année 
«r"«>»t ouver te par la Tente publ ique de dé
c h e t s d e filature, t i s sage , bonneter ie , etc . . 
«jni a eu l ieu a u x M a g a s i n s Généraux de 
IVarcoiajr. par l e minis tère de M M . H e n r y 
Gr-ao e t ITaeent. Rrienne G n é r a n g e r e t Ter-
dxnamd La personne. 

L e s acheteur». surtout les étranger*. 
é t a i e n t v e n u s très nombreux e t l 'animat ion 
«B-etétres rite. 

L a total i té» des l o t s ev/posés a é té vendue . 
O n cons ta te e n v i r o n de 2 0 à 2 5 0 / 0 de 
a r a s e s u r les m è c h e s , eorrons e t sur l e s 
ne* e t 1 3 0 / 0 s u r l e s balayures . 

P a r f o i s o e n e c e t t e proportion a é té lar-
x e m a n t d é p a s s é e sur quelques lots . 

D e m a i n m a t i n à S h. 3 0 . r e n t e des la ines 

JL.Ï**"* . 3 0 , Tente- d e » b lousses e t d é c h e t s 
d e rpeJe-na-ge. 

LE JUBIEÉ SACERDOTAL 
DE M. L'ABBÉ MONTAIGNE 

curé- de Camphin-en-Pévèle 

La. populat ion tout entiAre q> « a n i p h i n 
a ' s s t d o n n é e s a n s r é s e r v e s pour f ê t er d i g n e 
m e n t l e Jubilé sacerdota l (de 2 5 nus d e s o n 
b o n « t dérooé, curé . M. l'abbé Mon t a ign e , 

f aus se s -por te s , toutes engu ir lan-
banderoUes, fleurs p a r s e m é e s s u r l e 

d u c o i t i g e , é t e n d a r d s e t bannières , 
m a i s o n » p a r o i s é e s , t"nt ronoonja i t A rrans-
foemer c e g e n t i l Tfllagc. 

A. 1 0 h. , l e » groupes s e r a s s e m b l e n t près 
ej-i presbytère , superbement décoré . M. V i c t o r 
Psnernoater, maire , entouré d e s m e m b r e s du 
Coresefl m u n i c i p a l , ouvre la sér ie d e s d i scours 
e n féHeJcnnt M. l e Curé, e t r a s s u r a n t de la 
medUem-e sympaDhie d e foute la popula t ion 
rampbiDoi!<e. M. Louis H o u z é parle en su i t e 
a u n o m d u Conse i l paroiss ia l e t remercie 
M . l e Cnré d e tout son déTouement . V i e n t 
e n s u i t » M. Raou l Chvrffart, an n o m de la 
Tr minas ti Cathol ique emi prononce u n e v i -
h r a n t e a l locut ion e t offre A s o n pasteur , u n e 
bou le t t e symuorlque . magni f ique e m b l è m e 
d'une ar t i s t ique beauté . Après eux , un g a r 
ç o n n e t e t u n e fille d e l 'école libre a d r e s s e n t 
t leur tour u n c o m p l i m e n t e t offrent d e s 
gp-rbes d e fleurs a u jubi laire . 

M. l e C u r é prend la paro le e t remerc ie 
tous aea cbera p a r o i s s i e n s , l e s a s s u r a n t d e 
s o n c o m p l e t d é v o u e m e n t . Le cor tège se m e t 
en b r a n l e d a n s l'ordre s u i v a n t : cava l i ers , l a 
croix , l e s éco les , c la irons e t t a m b o u r s d e la 
Fami l ia l e Rt -Amand. P o i l u s . Conse i l muni
c ipal . Fédérat ion na t iona le ca tho l ique . Con
seil paxoiinaal. c h a n t r e s . P n i s v e n a i t M. le 
Curé, a y a n t i s e s c o t é s . D o m Marie -Joseph 
Montaigne , son frère, chano ine d e Latran , 
en r é s i d e n c e A N a m u r . et son neveu , M. 
l 'abbé Robert M o n t a i g n e . 

Surrai t en su i t e l a f a m i l l e du jubi la ire . L e s 
c y c l i s t e s sur leurs vé lo s tout fleuris, e scor
t a i e n t l e cor t ège . Arrivé près d u m o n u m e n t 
de Oampbin . l e cor t ège s'arrête e t la chora le 
c h a n t e l ' H y m n e aux Morts . M. le t 'nré dé
pose une superbe s e r b e d e fleurs e t l 'on entre 
» l 'égl ise . Après l 'Hveng i l e , M. l e c h a n o i n e 
Devratlly. chance l i e r d e l ' B r é e b é . m o n t e en 
chaire e t prononce u n e d é l i c a t e a l locut ion de 
c irconstance . Après avoir montré le rôle du 
prêtre i c i -bas , i l re trace la v ie d u d i g n e 
jubi laire e t i n v i t e tous les (atrrphinois à se 
serrer toujours autour de lui e t A su ivre c e s 
l eçons e t s e s e x e m p l e s . Après la m e s s e . M. l e 
Curé s e rend S la p laquet te du Souvenir d e s 
frétants d e la paroisse"' monts a u c h a m p 
d'honneur, la c h o r a l e e n t o n n e un c h a n t de 
c i rcons tance e t M. le Curé rec i te les prière» 
limrgBTuee. 

P u i s l a fou le s e d i sperse , sous le c h a r m e 
d'une <*te qui fa i t l e p l u s jrraod h o n n e u r A 
s e s d é v o u é s orannisscrurs . et qui marquera 
dans l e s a n n a l e s d e C a m p h i n . 

MEDAILLE D'HONNEUR DE LA POLICE 
La médaille d'honneur a été aeceraéa aux 

•ganta dont les noms suivent: 
MM. XeOet, garde-ch. a Hallum: Désiré Xol-

let, garde-ch. a Ilallnin: Alexandre Viseur, 
garde-ch. A TVasquehal: Georges {Vamps, sous-
brieadier d> police à Tourcoing: Hjodore Cap-
peTle, secrétaire de police à Ronhaix; Paul Dei-
/ « u . agent de pnhee A Roubsix : «JnsUve Merlin, 
agent de pokre i Roubaix; Julien Vandenberge. 
agent de pouce à Roubaix. 

ECHARDONNAGE 
U e s t rappelé qu'i l f au t dé tra ire les char

d o n s e x i s t a n t s u r les propriétés e t ce , a v a n t 
l a format ion d e s boutons floraux. Les p lan
t e s deTront ê tre arrachées plutôt que cou
p é e s , ce l les qui sera ient déf leuries a u m o 
m e n t de l 'apératkm devront être brûlées 
ausarttAt a v e c l e s précaution» n é c e s s a i r e s 
pour é v i t e r - t o n s r isques d' incendie. 

Chronique Locale 
'Journal de Roub'mlr 9 MERCREDI. 6 JUILLET 1925 

ROUBAIX 
AUJOURD'HUI . MERCREDI 8 J U I L L E T : 

Aujourd'hui, sainte Virginie; demain, saint Cf 
Mlle. 

180* jour de l'année. 
Soleil: Lever à 4 h. 57; coucher, A 2 0 h. 5J. 
Lune: Pleine du 6; dernier quartier le 12. 
Bulletin météorologique pour la journée du 8 

(région Nord) : Amélioration progressive; nua
geux A très nuageux avec belles éclairries; rares 
ondées; vent de Nord-Ouest, 3 A t> m.; tempé
rature en baisse légère. Minimum, 12*. 

Caisse d'Epargne: séance de versements et de 
remboursements, (maximum. 7.500 fr . ) , de 9 h. 
A 10 h. 3 0 et de 14 A 15 h. 30. 

Consultation de nourrissons du Comité Kou-
baisien de Protection d- i Enfance: 

A 15 h. 30, local de la Goutte de lait. 

LA PROMOTION VIOLETTE 
P a r m i l e s n o m s de nouveaux officiers 

d 'Instruct ion publ ique, nous re l evons celui 
d e M. Henri Noyon , docteur en médec ine , 
pharmac ien -co imi s t e -b io log i s t e , lauréat de s 
Facul tés de m é d e c i n e e t de pharmac ie de 
Lille, é l ève de l ' Ins t i tut Pas teur . 

F e r v e n t a m a t e u r d e mus ique . M. N o y o n 
a v a i t obtenu tin premier prix de c lar inette 
au Conservato ire na t iona l e n 190J et il e s t 
membre de la « G r a n d e - H a r m o n i e » depu i s 
dé jà 31 a n s et d u C o m i t é d irec teur de ce 
groupement . 

Lauréat et m e m b r e de la S o c i é t é dos S a u 
veteurs d u Nord, il a v a i t reçu une nient iou 
honorable en 1 9 0 8 e t u n e médai l l e de sau
v e t a g e en 1 9 1 0 . I l e s t d e p lus t i tu la ire depuis 
1 9 2 1 d e la médai l l e d 'honneur d'enoonruce-
m e n t a u bien, d e s cro ix d'officier d u .Mérilo 
nat ional depu i s 1 9 1 8 et d'officier du NLkam 
Ift ikar e t d e s p a l m e s a c a d é m i q u e s depuis 
1 9 0 8 . 

Au cour» d e l a -Grande Guerre, AI. Henri 
N o y o n f u t c h e f d u 6 e r v t e e d e p h y s i o t h é r a p i e 
d e l 'hôpital mi l i ta i re d u G r a n d - P a l a i s . 

A l 'expos i t ion in ternat iona le de Paris en 
1 9 0 8 , il ob t in t u n e médai l l e d'or. Hors -con
cours , l o r s d e l 'exposi t ion in ternar iona le de 
L o n d r e s e n 1 9 1 0 . i l f u t m e m b r e d u jury . 

Nous pr ions M. H e n r i X o y o n d e vouloir 
bien trouver ic i l ' express ion de nos p lus 
v i v e s f é l i c i ta t ions . 

— D a n s l a récente promot ion nous v o y o n s 
a v e c plais ir figurer l e n o m de M. Henri D e -
hacker , v i c e - p r é s i d e n t d e l a G r a n d e F a n f a r e 
de Roubaix . M . Debacker . n é A Rouba ix eu 
1 8 7 8 e s t e n t r é A la G r a n d e F a n f a r e e n 1 8 9 7 . 
Membre d e la c o m m i s s i o n e n 1 9 0 2 , i l fu t 
n o m m é s e r g e n t - m a j o r , en 1 9 0 7 e t v ice-pré
s ident e n 1 9 2 2 . 

M. D e b a c k e r a contr ibué d a n s une t r è s 
large mesure A la r e c o n s t i t u t i o n d e la s o c i é t é 
après laquel le il n'a c e s s é d 'y apporter s o n 
concours l e p lus d é v o u é A la soc i é t é . C e t t e 
d i s t inc t ion es t d e s plus j n g t e m e n t mér i t ée s , 
e t n o u s s o m m e s h e u r e u x de lui présenter n o s 
p l u s v i v e s f é l i c i ta t ions . 

A PROPOS DU CONCOURS 
INTERNATIONAL 

DU TR NATIONAL DE ROUBAIX 

N o u s entrons maintenant dans la période 
ult ime du superbe concours de tir, offert à 
tout venant , organisé par l e T . N . D . R., avec 
la participation active du Journal de Rstubaix. 

La lutte, pour les premières places du c las 
sement, va prendre un caractère d'acuité, mais 
hâtons-nous de dire que- les longues séries de 
l'échelle des p r i x permettent encore, même à 
des t i reurs -peu entraînés , de ee c losser hono
rablement. 

Nous savons que le Lebel, l 'arme nationale , 
est l e roi incontesté des luttes courtoises de 
nos fervents du fusil . L a part prépondérante 
qui lui est réservée s 'explique aisément. I l 
importe surtout de savoir manier convenable
ment le principal des eng ins qui assurent le 
respect du territoire national . 

Cependant le sport est éclectique et recher
che toujours la perfect ion. Auss i , v iennent se 
juxtaposer aux catégories réservées exclus ive
ment au Lebel, d'antres tirs de concours, 
notamment anx distances de 5 0 et de 2 0 mè
tres, où l'arme libre vient prendre la pre 
mière place. 

Le tir de la carabine de précision, avec ses 
d i spos i t i f s var iés , venant faci l i ter l a mise en 
ioue et le po intage , est fort agréable. C'est 
l 'arme d'amateur qui forme le matcheur et 
prépare le champion, même à l'arme nationale . 

Le t y p e classique de la carabine de stand 
n'est autre que la Martini suisse, dont le 
sy s t ème dérive de l 'excellent Mart in i -Henry 
qui , tant d'années, const i tua l 'armement des 
troupes britanniques. 

Armés de leur Mart ini favori te , l es v irtuo
se:, du t ir obtiennent, e t dans la pos i t ion 
debout, des résultats étonnants , favorisés p a r 
leur att i tude particul ière que caractérise le 
bras gauche collé aux pectoraux et le po ids 
relat ivement é levé de ces armes spéciales . 

D ivers d ispos i t i f s v iennent encore accroître 
la stabilité requise, tels que la volute très p r o 
longée du pontet , ou le « champignon » 
offrant à l a main gauche un support parfa i t . 
L a forme de la p laque de couche prolongée 
en crochet, emboîte aussi partie l lement l 'épaule 

D'autre part , des appare i l s de visée, très 
perfect ionnés , v iennent faci l i ter le p o i n t a g e : 
c'est l e gu idon di t « tête d'épingle », celui 
à disque ou t ige perforée , la p lupar t de e s 
mires se trouvant généralement recouvertes 
d'un tunnel qni les soustrait an grand jour et 
procure un éclairage régulier. 

Le a d iopter » ou lorgnon, d'origine améri
caine, est aussi fort e m p l o y é : il se p lace en 
arrière de la boite de culasse et permet de 
centrer exactement le visuel . 

A ces avantages , i l convient d'ajouter la 

Les Fêtes des quartiers du Centre 
Collège, Pellart et fort Mulliez 

à Roubaix _<!?'_ A3. ET 14 JUILLET) (12, 13 ET 14 JUILLET) 

Grâce à l 'appui financier de ses commer
çants et habitants et au labeur, incessant d'un 
Comité qui a été reconstitué e n août 1924, 
ces quartiers vont revoir, les 12 , 13 et 1 4 ju i l 
let 1925, les belles fê tes d'autrefois. 

U n programme des p l u s variés a é t é établi e t 
comporte n o t a m m e n t : un carnaval d'été doté 

de plus de 2.000 francs de prix et plusieurs 
concerts artistiques, qui seront donnés par 
d'excellentes sociétés vocales e t instrumentales. 
Ces fest ivités sont appelées à obtenir un grand 
succès. 

N o u s reviendrons d'ailleurs incessamment 
sur le programme de ces fêtes . 

LE COMITÉ DES F Î T E S 

l»r îHuche A droite : r r e m i e r rang : MM. E. Monrhain. seerétairc cénéral • 
Mce.pref.dcnt: F. Démul.er, président: F . Vsmuuilein. vire p r ô n e n t 
i rAaanac. ' ••"«••ni. 

Deuxième r a n g : MM. Mercier: I". Depuyiit, secrclaire -irli..int- !„ . . .«„ . . i, . •»- . 
Vandevcide. "«-crciaire adjoint, Loruhrr. lieynaert, Nuttin 

TroMéme rang': MM. Légers. D c - h e e m a c k e r , Xo-laiu. i.ibl.rcelit. - , ' - * - • - , , 

l>erviau, 
Lecomte, 

« double détente ». venant permettre le déco
ché sous la p lus légère press ion de l'index. 

Ouvrira-t-on bientôt 
Vécole de natation ?, 

Le mois d e jui l le t e s t déjà f o r t e m e n t e n 
t a m é : ju in n o u s a apporté u n e v a g u e d e 
chaleur très sens ib le e t le.s nombrenx a m a -
teur.i de n a t a t i o n que c o m p t e Rouba ix . 
a t t e n d a n t toujours l 'ouverture de I L c o l e de 
natat ion , ("est l 'histoire invar iable de c h a 
que a n n é e : on a t t e n d que la b e n n e gsjtTM 
:*« termine pour permettre a u x ba igneurs 
d'aller na?cr . 

.Nous n e pos sédons m a l h e u r e u s e m e n t A 
Roubaix aucune p i sc ine . N'est-c© p a s la rai
s o n qui devra i t inc i ter nos ' i l i les à assurer 
d é s l e s premier» beaux jonrs, le f o n c t i o n n e -
m o n t de l 'Ecole de na ta t ion . 

Ce spf>rt do la natat ion fait, s a n s ce s se 
d e s progrès . Ce n'ext point une manière 
d 'encourager Ici exerc i ce s si " i e n f a i s a n t s 
pour la s a n t é — si nécessa ires d a n s une 
v i l le industr ie l le commit la n<">fre — que 
•Vooblier s i i n c o n s i d é r é m e n t c e u x qui >>'y 
a d o n n e n t . 

I<os nageurs rouhais iens a t t ' - d o n t impa
t i e m m e n t l 'ouverture de l 'Eco le de nata t ion . 
A l 'Admini s tra t ion munic ipa le de l eur don
ner ce t t e sa t i s fac t ion et do prendre des m e 
s u r e s pour l 'an proehaiu . 

LE <( NORD TOURISTE » 
CYCLISTES. SAVEZ-VOUS CE QU'EST 

LE « NORD-TOURISTE »? 
Le <t Nord-Tour i s te » e s t n u e -Ssstociation 

des c y c l i s t e s - t o u r i s t e s du Nord e t d u Pa«-
de-Cala is , qui, pour u n e cot i sa t ion modique 
a n n u e l l e d e c i n q f r a n c s , v o u s offre l e s a v a n 
t a g e s c i - a p r è s : 

Libre p a s s a g e a u x f ront i ères^ a s s u r a n c e 
gratuit.,-, c o n t r e l e s c o n s é q u e n c e s corporel les 
de s a c c i d e n t s de b i c y c l e t t e ; f a c u l t é d 'une 
as surance c o m p l é m e n t a i r e ave< pr ime ex trê 
m e m e n t rédu i te ; entret ien des p i s t e s cyc la 
b l e s ; s ignal i sa t ion : excurs ion» en groupe; 
r é c o m p e n s e s aux c i n t o n n i e r s , e u r 'propagan
diste*": e t c . . 

T o u t c y c l i s t e souc ieux de se s intérêts doit 
fa ire part ie du « Nord-Tour i s te », qu i 
c o m p t e aujourd'hui r.5.000 m e m b r e s e t e s t 
l 'Assoc iat ion de ce genre , la p lus p u i s s a n t e 
de France . 

Cyc l i s t e s , BJOl désirer, faire part ie d e la 
s r a u d e fami l l e du « Nord-Touris te », écri
vez ou a d r e s s e z - v o u s à Roubaix , 1 1 , Contour 
Hajnt-Martin. il v o u s sera remjs une formule 
d 'adhés ion. Bureau a n n e x e A Lil le , 1 3 , rue 
Faidherbe , 1 " M a i e , 

H a t e z - v o u s d e vous inscrire, car a partir 
d u 1 " octobre 10^0 , les nouveaux a d h é r e n t s 
paieront e u p ins un droit d'entrée de 3 fr. 

L'attaché commercia l de France e n Roumanie 
à Rouba ix 

M. narrai , a t t a c h é n m n l l l de France 
en Roumanie , sera il Itoubaix vendredi pro
c h a i n 10 jui l let . U recevra il h Chambre de 
Commerça. - , rue du Château , de 1 0 h. a 
rnkii. l es c o m m e r ç a n t s et industr ie l s qui le 
v i endront voir pour l 'entretenir du • • r c M 
roumain. 

D I S T I N C T I O N H O N O R I F I Q U E . — Dt-
niauctie dernier, au cours de la cérémonie 
annue l l e de la Soc ié té nat iona le d'Encoura
g e m e n t au Rien qui a eu lieu a u P a l a i s d u 
Troeadéro, à l 'aris . notre c o n c i t o y e n , M. 
Albert Despret/ . . correspondant ofti'-icl de la 
di te Soc ié té nat iona le pour Rouba ix , Tour
c o i n g et «es env irons , a reçu la méda i l l e do 
P r o p a g a n d e de broma; pour ses s erv i ce s ren
du.-», d a n s la proi>agando e n faveur île l'a-u-
v i e .Non Mneères feHcitat ious . 

HALLE FLIPO. — Reurrc recommande. 17: 
Jambon, 14. Hollande, 10. Café, 16.50. HKSl.Sd 

LA « G R A N D E - H A R M O N I E » A M O U S . 
CRON. — La c ( ï r a m l e - H a r m o n i e » inv i t ée 
par l 'Adminis trat ion c o m m u n a l e se rendra. 

d i m a n c h e prochain, en autocars A Mouscron 
où e l le donnera de 1 0 h. A 2 1 h., s u r la 
Grand'I' lace, un concert . 

A l ' issue de ce lu i -c i . l e s m u s i c i e n s s eront 
reçus par l 'Adminis trat ion c o m m u n a l e . 

L E S • A M I S DU FILM F R A N Ç A I S » se 
sont rénni> dernièrement A leur s iège, :_>o, 
Urand'Rlace , a Roubaix . 

11 ressort des rapports d e s commiss«i . -es 
d é l é g u é s que. ma lgré la sa ison d'été toujours 
préjudiciable aux intérêts d e s directeur* de 
c i n é m a , on cont inue à faire p a . a i t i v sur 
l'écttsa île très beaux tiltu-. Le <t Tilni Fran-
' . i i s ». n o t a m m e n t , voit sa vogue a u g m e n 
ter e t i l n'e>t pas tare de voir de s program
me.» •exi lusivonioni réservé» | nos produc
t ions nat iona les , c e dont il f a u t fé l ic i ter l e s 
c inécrap: intes qui o n t compris la b e a u t é du 
oiiicm.-i français , et lui l a i s s e n t une large 
place sur leur écran. 

On lit ensu i t e la lettre d'un des adhérent s 
de la S o m m e , où il exr>o»e la m e n t a l i t é de 
s e s c o n c i t o y e n s , e t ni) il cons ta te , non sans 
a m e r t u m e , ipie beaucoup de personnes ne 
voient d a n s la c i n é m a l o g r a p h i e qu'un art 
feoondnirc. bon tout ou plus a a m u s e r les 
e n f a n t s . Cet ie menta l i t é est. encore malheu
reusement trop répandue, bien qu'où a s s i s t e 
aujourd'hui à de s project ions d'une valeur 
art i s t ique incontes tab le . Il o*t du devoir de 
rnauae c inéphi le de l'aire c a m p a g n e contre 
ces f a u s s e s idées et tuus les efforts do iven t 
tendre vers ce but. 

l>a prochaine réunion aura lieu la jeudi 
• a o û t 199S , A 1!» li. 4",. au Café du Com
merce, '.'il Cr . ind' l ' la ie . Roubaix. 

T o u s l e s c inéphi les de la région y son t 
i-ordinleraent inv i tés , et leurs s u g g e s t i o n s f e 
ront éVoutérs avec b ienvei l lance e t d i scutées 
auss i t é t . 

L ' A D J U D I C A T I O N D'UN A Q U E D U C R U E 
I N G R E S . — Mardi matin a en l i eu A la Mai
rie, l 'adjudicat ion d'un pro longement d'aque-

V<liié.<rae I n g r e s . • • - - • • ' • 
Le bureau «tait préi-idé par M. Henri \V«t-

treruez. adjoint au macro, a s s i s t é de MM. 
K j * , Yauovernicro . conse i l l ers munic ipaux , 
e t N e v e u x , d irecteur des Serv ices munic i 
paux. 

I.c dev i s sY'iévc à |« s.unnic * • 18 .000 fr. 
M. Humus IVImere es t déc laré adjudica

taire a v e c M rabais de> 1 S . W Tr. 

ASSOCIATION D E S A N C I E N S DU P A 
T R O N A G E S t - S E P U L C R E . — La réunion 
annue l l e de s A m i e n s aura lieu c e l t e a n n é e 
le 14 jui l let , au local , 3B, m e Bell . 

A 10 h., en la chancl le . g n i n d ' m e s s e par 
M. l 'abbé Moïse Maquette , un ancien qui 
v i e n t d'être o r l o u n é p iè tre en la cathédrale 
de L i m o g e s , l .u i -ménie p iouoncera l 'al locu
tion d.' c i rconstance . 

En ce t t e messe , c o m m e rhatiia, a n n é e , uu 
souven ir tout spécial sera a i i o n d é a u x m e m 
bres de l 'Assoc iat ion décédés , part icul ière
m e n t aux Anc iens t'iuibés au c h a m p d'hon
neur. Leurs fami l l es sont donc spéc ia l ement 
i n v i t é e s . Le sont auss i les m e m b r e s bienfai
teurs et a m i s de l'oeuvre. 

Après la m e s s e , a s s e m b l é e généra le su iv ie , 
a U li., du banquet en c o m m u n . 

l>ans la soirée, auront Heu divers jeux a v e c 
prix. 

Les membres de l 'Associat ion qui n'au
raient pus encore e n v o y é leur adhés ion son t 
priés de la faire parvenir sans retard. 3(i. rue 
Bell . 

F E R M E T U R E D E S E T A B L I S S E M E N T S 
P U B L I C S . — La f r é f e e f u r e du Nord a au
torisé tous les déb i tants de bo issons de notre 
vi l le A tenir leur é t a b l i s s e m e n t ouvert du
rant, la nuit du 14 M l ô jui l le t l Q J j . 

En outre. A l 'occasion de la Fê te natio
nale e t de la Fê te des Fabr icants . l 'Adminis 
trat ion munic ipa le autor ise tous) les débi
t a n t s de asAaaaSM S Jaisscr danser et jouer 
de la mus ique d a n s leur é t a b l i s s e m e n t toute 
la nui t du 14 au U jui l let , et jusqu'à mi
nuit, l es 11', 1 3 . 25 . 2 0 e t 2 7 jui l le t . 

MALGKt SA VOGUE TOUJOURS CROIS-
SANTE, l'Huile de Table des Chartreux livre 
dans les 48 heures de la réception des commandes. 

A P R O P O S D'UN C H I E N . — Sous ce ti
tre nous s igna l ions h ier que M. Fruy , demeu
rant rue Alfred de Musset , dont l e ch ien 
ava i t é t é écrasé par un c y c l i s t e , ava i t é t é 
injurié et frappé par ce dernier qui ava i t 
pris la fuite . 

De l ' enquête ouverte par M. Y a n d a m m e , 
c o m m i s s a i r e de police du I" arrondissement , 
l 'auteur de ces coups e t injures a pu être 
découvert . C'est un ouvrier maçon , Ju l ien 
Devcer. Agé de 2 1 a i * , demeurant au Blanc-
Four, A Roncq. l 'n rapport a é té rédigé & sa 
charge . 

D A N S U N E C A V E ! — Au cours d e la nuit 
d e l u n d i A mardi , l es a g e n t s d e pol ice Char-
trel e t Casquevaux , de patroui l le , rue d e s 
A r t s ( remarquèrent la présence de d e u x indi
v idus d a n s la c a v e d'aine maison e n cons truc 
t ion . I l s l e s foui l lèrent e t l e s conduis irent a u 
violon du 2* arrond i s sement . L'un d e s c dé 
c a v é s », Paul Y a n d a m m e , Agé d e 1 8 ans , 
z ingueur , d e m e u r a n t rue de Mouvaux . 9$, 
éta i t en possess ion d'un couteau A cran d'ar
rêt e t d'un rasse -par tout . Son compagno;; , 
Georges Hrav. 2 1 a n s . maçon , a déc laré t e 
point avoir de domici le . 

LA B R A D E R I E CONTINUE »u Magasin 
Dnbninfaut, 30. rue I'auvrée. Roubaix. Nesvaas 
choix Tasis, Tissus Ameublement. Nouve i i t é s . 

10583 
E N T R E C Y C L I S T E E T AUTO. — D a n s 

la soirée de lundi, un cyc l i s te . M. Arthur 
D e n a s m e s , d e m e u r a n t rue des l a n g u e s -
Haies . 2 1 2 . e s t entré en coll is ion, boulevard 
• iamltertji. a v e c "jne a u t o condui te p a r M. 
(rcorgos Xeyr inek . rue de Lannoy. 19, A L y s . 
Les d é g â t s sont purement matér ie l s . 

TENTATIVE DE SUICIDE Mardi matin. 
nn jeune homme s'est jeté dans le canal du lm:it 
de I» passerelle du Sartel. Avec l'nide d'un pf-
i t e u r . un f m o i n de cet acte de désespoir, a pu 
retirer de l'eau le désespéré, qui. a près quel
ques soins énergiques, a repris connaissance. On 
ignnre le s causes de celte tentative de suicide. 

CHARBONS: Société Anonyme des Etabli», 
• •meat i Moaslar et LaHaraaa, — Anthracites, 
boulets. 119, r i s d'Anzln. Roubaix. (Téléphone 
19.65). 65224 

UWIOX S B ! TRAVAILLEVRS — Ce Hfer, m»r 
rredi, ri",>ént]nn réftlrale obligatoire, 4 11 h. 30. 

UNIOS* TamalCAXB. — Ce aofc, merrred 
Usa central*, à 19 b. 30. 

J-fï.J*"*" g-HnïJi, 

n pr 

CrTKCIiE O&rBnjnQXTE « LES XL s. — Ce soir. 
>»r<r«di, i 1» h. 30, Brasserie des Orpt(?r«iijita. r«-
ftition rOntralr. 

MELOHAXES ROUBAIS1EN&. — Ce M*, à T b. 
S, cours de eoifèfe par _M. M i n u n 

DE EOUBAJX-

nOTATION DE LA JETJWESSE DE rBAKCE. 
Récrite mensuelle dimanche 12 juillet, d» 3 b. 30 
11 h. 30. sa loca!. S. rue du Grand-Chemin. 

CROIX 
lin jeudi 
l l i r m o -
'oncert 
le pro-

ct Spec.. 

LE CONCERT D'ÉTÉ. — lieuu 
» juillet. (irand'Place. à 20 heures. 1' « 
nie. Mutuelle du Créohet e donnera \f 
d'été hebdomadaire Nous en publions 
gramme dans notre rubrique « Concerts 
tailes >•. 

AVIS. — Monsieur I,eckrc<|.. 38. rue Négrier. 
à Croix, nous prie d'annoncer ce qui suit : J'offre 
500 francs à toute personne accompagnée de 
deux témoins île la Mène de la rue (Jambetts. 
qui pourrait prouver, devant 'le Commissaire de 
oelii e de Croix, que j'ai levé le pied ou même la 
main sur Madame Deiuol. l*0660d 

HAMCONTE MUTUELLE. — Passais, jeudi 0. b 
in h. It, rounicm Grand Pisce. pnur le rnn<-«rt. Vcn 
dredi 10. i jo h„ répéHtrSa sméralr au local: in>. 

C0XSULTAT10N DES NOURRISSONS — Au 
jonrd'hui, mercredi, à, I." h , à l'école m»ierr<eUr dfl 

kjjepreau. et déniant à la m«nw heure, à l'é.-ole ma-

WASQUEHAL 
A L'UNION MUTUALISTE. — l a - — r * l 

cion de la société de secours mutuels 1' « I n ion 
Motnahste » prie ees adhèrentf d'assister nom
breux au cortège de la fête nationale du 14 juil
let. Assemblée ciies M. Monsigny, rue Sadi-
farnot , mardi, à 15 lieures. 

AUX ASSURÉS NÉS EN JUIN. — l e s l a » 
rcs de la loi des retraites ouvrières, nés en 
juin, sont priés d'échanger leur carte aunuelie à 
la Mairie. 1er gu'chet, avant le 10 juillet. 

A V I S A U X F O B A I I t S . — A u j c u M ' h u i . mer redi. 
è l l i h., d i s tr ibut ion d e , p i t r e s pour 1a d o r a d e d j 
Capreau . S ' a d r e s s e r au K o n d - P o i u t du Capreau . 

V O T A O E A L A M E B . — I.ea U u r é a u du eert i-
ti e t d ' é t u d e s pr imaires se rendront b la mer le sa
medi l i i ju i l l e t . L e s personne» d. MreusrK d ' s . e o m -
Vsirner les e n t a n t s à la mer. , o r * pr iées de eo fairo 
inscrire , à 1a Mair ie , avant le 13 ju i l l e t . 

AUT. C O N T R I B U A B L E S . — M. M s - q u e t . . o n l r ô -

redi . de 11 h. 

ibuti 
n t r i h u s b l e . . \ M i 

ndra à la 
j r d ' 

Xnir Bonn 

T O U K f f B E D U P E B C B P T E U B . — I.e IVrrri . 
n r endra à la Mair ie , a u j e u - d ' h u i . mercredi , de 
. 3 0 è l s h., pour per- eve i r les conirrbut ions . t: 
t impot s d ivers et l'onr paver iç* mandats . , u b 

p u p i l l e , de U Xa i ion . s eeonrs an 
rds. s i l o 
imbreu" a l la i t eme 

e h e i et fa 
n: • 

WATTRELOS 
s LA GAULOISE » A HOUPLINES. — CtM 

• it ion de « La (lauloise » représentera la 
o-'iétc a la ">' fête-concours de l'I'nion des So-
iétés de jcvninastiqui' de U vallée de la I.y», 
ui se donnera dimanche pio<-hain 12 juillet, 

nouplines. 
J ' e t t c fête ne cotnpoile pas de concours de sec
tion, mais seulement des concours individuels 
auxquels plusieurs gymnastes se sont fait ins
crire. 

CINÉMA JACOBS, à Wattrslot : dn 4 an 
9 juillet : Les Dix Commandements. 10321 

RETRAITES OUVRIERES BT PAYSANNES. — 

i Plu, 
ières. 

b la Mairie, bu 
il de leur carte 
irédé i l'c.hanje 

prés 

«lin 

CONSULTATIONS DE NOURRISSONS. — 
juillet, stsme* b l'ecol* de «lies, rue de 

tinr. b » h., et à l'fcole de garçons de Ier*Baii 

jourbVbai. a w r a a , t U . „ . _ 
an aiAg*. oadi Hem—bal, •usa l 'Usas . 

ACCIDENT DE ROU1-AOE. — Dasso l a «bTaV 
rée de lundi, vers 8 b., « s o a r â a r M a a , atstsssi 
DneasteBe. 30 ans, aa servie» a s M. V a s s M . 
entrepreneur, passait avec aea atassMi aataa xâ 
rue Pierre-Cattean. VosrUat u casa* M t f srâsr 
*er passer une aato-earaloa, il erat « a i l «Méat at> 
danger, Sautant alors «ls sa vsttsna, 41 a* (Ma» 
tara le pied gauche. Emmené A l'Mttttai. H . L s -
plat réduisit la fracture et Ini sait 
L'état du blesse n'est pas grave. 

AOCIDEsTT DB TBATAH. — 0k«l MM. 
traele et Cie. metatlnrgiataa, U 1 
Kdnaond Joen, demeurant. S, ras ' 
bais, a en le pied gsneba *m—t ssr sa* 
raboter. 40 jours de rayon. 

LANNOY 
A0OIDEBT8 DB TRAVAIL. — A M 

l'»rent Monfort. une onvribr* ddnaanlanan, MU* t i . 
gett* Colin, 18 ans. drrgcarant » legs, a> «M ! 
i ht main droite, par nne atleUn as aanm 
jonre 4e repos. 

— Chei MM. Ormont freran. 
Grorgea Pontseelr. 3.1 ans, mennUrinr, 
Laers. s'est fait un effort lombaire, sa 
porte. 12 jours de repos. 

Ut 
LA CONSULTATIOM DBS MOTSaaUHOMS anass, 

lien jeudi 9 juillet, k 1* b. 30, i l'acabs «as antssjaaa. 
AOMDEBT DB TRAVAIL. — A ls f lÉMI a s 

MM. Boutnar trbraa, Mme Lneiasnn OssiMla M 
ans. Étirngeuie, demeurant à OreMas, a «Si Maasahs 
à l'aisselle fauche, en doaeerrant nn insbisM «W «ans 
etirase. 12 jours d« repos. 

HEM 
RECEPTION DES GYMNASTES O C LA 

« SAINT-CORNEILLE ». — La popuuUiena «la 
la paroisse Saint-Corneille s fait, laaaL K 
V.) heures 30, dama la cour do pstrsaag» oxts cha
leureuse réception aux vaillants gytaaastaa a* 
la « Saint-Corneille > qni ont remporta, «Taraaaei 
chr. au concours de l'Union de aTlaxaira, à lassa, 
de beaux succès. Les adultes s e sont daaasa S a 
sur 23 sociétés, avec un prix «TbonaMor, a* Isa 
pupilles, 3e sur 20 sociétés, arec a a prix «Te«« 
cellence. Kn outre, en spéciaux, i ls se s e a t daa> 
ses 4 " sur 10. Les batteries ont remporté'sa» 
1er prix d'excellence .sur cinq sociétés. 

Le* bras chargés de fleurs, l e s _ 
massèrent dans la cour, où M. l'abbe 
leur aumônier, e t M. le curé les 
chaudement des succès obtenus. 

l'n vin d'honneur leur fut ensuite servi, 
ACCIDENTS DB TRAVAIL. — A U sUMassM U\—. 

nymo des établissements BétraaiMz-Qstst ata, K, 
l.eopold Lerat. SJ las , eardenr, demssraat, 4 Las» 
nov. a eo un doict dn b» nain droite eonpd «SI Tans, 
tant nne ptmlie. 12 jours «le repos. 

— A In Pelleterie d« Roubaix. M. FT»l| l ls * " • > 
raan, erbsrseur, s'est fait nn« protoada eesnnars a lai 
main droite, en 4ii.arnant nne pean 4« lapis. 19 i n s u 
de repos. 

RECEPTION D E LA « SAINT.VAAST av. 
— Au XVIII* concours régional de TVwtam «la 
Flandre, qni s'est déroulé dimanche d é t a i l , fc 
l .oos. la société de gymnastique < L a Sasax-
Vaast » a remporté les brillants anccÂs ci-apr*s s 

Kn division Excellence adultes : Coneators «ta 
section. 1er prix; exercices spéciaux, prix nTuna i 
neur. Boxe, 2e prix; pyramides, prix d'excata 
ienee. 

Division supérieure : Clique : Prix d'exeaU 
lasses, 

l'upillcs. division aupérieare : Concours daj 
"ûectiena, prix d'honneur. 

Réunie nu Vert-Bois, la société, précédés da 
l'Harmonie municipale, défila entre deux baisa 
de spectateurs sympathiques et sa rendit as*. 
patronage, ou la foule des parents et assis aa 
rassembla. 

Après que M. Alphonse Keunebrouck, porta-
drapeau, eut rendu compte des résultats dn c a s -
cours. M. le eu ré'félicita les gymnastes d* lent* 
succès et remercia spécialement le présidante, 
les moniteurs et le chef de la clique, dont la 
dévouement permet d'atteindre d'aussi beaax 
résultats; il exhorta les jeunes gens a apports* 
dans la défense de leur foi la force de volonté 
et l'énergie qu'il» déploient dana leurs «xensesa 
physiques, puis il procéda à la remisa des raa-
dnilies que la K.G.J.P.F. décerne t ceux da aaa 
membres qui comptent quinze années de prêt 

I.e» nouveaux décorés sont MM. Achille D a -
-urmont. président; l larmond Tselcsmbre, asnsn-
teur-rhof; Arsène Tjantele. moniteur adjo int ; 
Octave l 'ehamhre. moniteur des papilles; AJ-
phouse Keiinebmck, porte-drapean: Oscar L a -
elen-ii. ibrf de la clique; Jules Macs, caporal 
tambour: Lucien Lanneau, gymnaste; Genrgea 
1 teli-sclnse. tambour. 

On fit fête aux rottveasx décerésr et c'est 
dans une atmosphère de saine gstté, qâa sa taf> 
mina cette belle journée. V 

D E U X AUTOS ENTRENT EN C O I X K K M t , 
— Lundi dans ia soirée, une auto venait de franV 
. hir le poste de douanes de la ret ite-Frontiara, 
se dirigeant vers Leers, quand une autre vai-
ture automobile entra en voliisioa avec eus, par 
suite du bris de la direction. Le choc fat aaaea 
violent et les deux voitures furent «diiaasainajt 
endominasées. Quant aux chaufears. ils sorti-
rein nilemnes de l'accident; seule Mnas Otta-
vaere, de l.oers-Nord. qni se trouvait sar la 
siège, prés dn chauffeur du véhicule tampon
neur, a été blessée peu grièvement à la tête. 

Une enquête a été ouverte par la xendarxaeria; 
e'!.- conclut nettement t déf-sser ls respentsa 
hilité des deux chauffeurs, le bris de la direction 
ayant causé ie tamponnement. 

CYSOING 
UNE DOUBLE ARRESTATION. — U gSBH 

ùarnierie a arrête Jean DelvaHée. 2 2 aaM-j 
maçou. demeurant à BourgtaeUes, rue F r a a -
ehe, 40. pour coups, rébellion et menaces f s t saa 
le garde-ihampétree, M. Deprez. 

— Joseph Oelauw. IM ans. monteur «a chai» 
pente à Houbaix. rue t>aiat-Maurice, 3, a é t é 
arrêté par la gendarmerie pour bris de clotara, 
menaces et coups. Proi-ès-verbal lui a été , a a 
jurplus. dresse pour défaut de carte d'identité. 

CONSULTATIONS DES bTOUBBXStMWB. — Dn» 
main, jeudi 9 juillet, t I« b.. b ls Maint. 

LES GRÈVES 
Une grève d'ouvriers te intur iers à Cyaeaac 

Dan* lu mat inée d e lundi , q u a t o n a ««*• 
vriers te intur iers d u t i s sage d e M. Ladrev t , 
se sont mis en grève pour une a u g m e n t a t i o n 
de salaire. 

M. Ladreyt refusa l 'augmentation, d e m a n 
dée en fa i sant observer ,]ue le salaire ac toa i -
l ement servi par lui à s e s ouvriers dépasaatt 
celui al loué d a n s les autres é tabl i sse m é a t s . 

Lundi. A midi, quatre ouvriers se préaaa» 
t è i c n t il l 'usine et reprirent l e travail . Mardi 
mat in , cinq autres firent d e m ê m e . Las s i x 
derniers grév i s te s n'étaient p a s 
mardi à midi. 

rentré» 

B 
FEUILLETON a s « JOURNAL es ROUBAIX » 

da 8 JaWat 1925 N* 79, 

.V. L'AMOUR 
EN 

PAS 

PAUL DE GARROS 

-^CartanMaxntat, 1' 
OonjUuier m'a cana» «J 

; d e M. Gustave 
i «an grand chagrin, puisque 

c'était u n d e mes p ins vieux e t fidèles a m i s ; 
tnaaks si . «m ' tassant devant sa maison, .j'évo
que ce douloureux souvenir, j e n'ai aucune 
raison d'éprouver un sentiment de crainte ou 
d'embarras. 

— Pourtant vous n e . passez ïamais devant 
m i l s • S ' I S J ssn i prendre une attitude bizarre. 

— <aV«n aavea-vooa T*coupa aigrement M. 

— J a l a i 
[ISlÉllll 
Vous mi 

... je le s s i s , parce qne je vous 

l B M vovez ? Comment cela f 
— V o u s n'iirnorez lias que j e suis gardienne 

des seaués. J e passe donc chaque jour un cer
tain", nsaaps d a n s l a maison e t j e suja bien aou-
veaxt axanaa «tsrrtaxe l e r ideau da l a fenêtre qui 
niaaraa s a r l a route. P a r eo»s<q«jsut tous les 
anajapend Bsssaiit s o u s est ta fe»être._ 

— Voua las n i w , f et vous rpluohez leur 
• B B M , l eur attittide T 

— D a m e , c'est nature1 , ça me Tait passer 
la tasapa. 

— V o u a seriez auss i baen-chez vous, rnada-

fonetiona, monsieur Désormière*. J e profite 
de l'occasion pour irarder la maison et l'en
tretenir en boit état. C'eft un service que ie 
.suis contente de rendre à ce brave Edouard, 
puisqu'il ne peut pas s'oceuper lui-même de 
son bien. 

— C'est vous qui parlez de rendre service 
à Edouard Couturier t 

— Pourquoi p a s 1 
— Cependant , vous n'étiez pas précisément 

des amis quand le v ieux vivait . 
— C'est vrai, mais nous le sommes main

tenant ; je me suis aperçue que j e m'étais 
trompée sur le compte de ce garçon. . . J e suis 
donc heureuse, j e le répète, de lui conserver 
ses affaires en bon état, pour qu'il puisse 
en jouir tranquil lement, lorsque les j u g e s au
ront entin reconnu qu'il est innocent. 

—• Vraiment , votre langage me déconcerte. 
N'est-ce p a s vous qui avez accusé E d o u a i d 
Couturier du meurtre de son père T ou qui, 
d u moins, l'avez dés igné aux juges comme 
pouvant ê tre l e coupable f 

— On peut sa tromper, irrommera la viei l le 
femme. Ce n'est jamais déshonorant de répa
rer une erreur. 

— Alors , vous avez fai t devant les magis 
trats une déclaration nouvelle , par laquelle 
vous avez rétracté vou premières allétretions ; 
e t voua avez cherché à faire mettre Edouard 
Couturier hors de cause f 

— Nom, j u s q u e présent , j e n'ai r ien rétrac
té du tout et les juges ne savent p s s s i j 'a i 
changé d'opinion. Mais j e ne manque p s s une 
occasion de proclamer l'innocence d'Edouard 
et de laisser entendre qns la just ice , si el le le 
voulait, a m a n t - t ô t fart d a trouver i * coupable 
•aOtWf- . . 

>>v--««Hnn>- a*. 

graud'ebose, pouctur. M. Dcsorinicres d'un ton 
aigre. 

— Tout de rueme, ce que j e raconte ne toru-
l>e pas toujours dans l'oreille d'un sourd. 
(élu. so colporte de voisin à vois in et , peu à 
peu, toute l a v i l le e u e s t informée. . . Bref , tout 
ie monde ou presque tout l e inonde sait à pre-
snt q u e , je dé fends Edouard Couturier et , 
comme nous pass ions jusqu'à présent pour 
ennemis , on en conclut que j e suis bien sûre 
de son innocence. 

- J e crois, coupa Albert sèchement, qu'on 
en conclut p lutôt que vous êtes uuo girouette , 
madame Lavigne. 

— Prenez garde que. pour cesser il'être 
une girouette , j e n'arrête définitivement mes 
soupçons e t mes accusations sur une person
nalités de volve connaissance. 

— Qu'est-ce à dire, s'il vous plaît T 
— Demandez cela à Pierre Val l in , il vous 

dira ce qu'il en pense , répondit la vieille fem
me d'une vo ix acerbe. 

— Qu'est-ce qne P i e r r e Va l l in v ient fa ire 
là-dedans T 

— H é ? vous le savez aussi bien que moi. 
monsieur Désormières . car un certain jour de 
cet été que vous êtes allé lui réclamer vos 
fermages. Pierre Val l in ue vous a p a s caché 
s a conviction. . . 

M. Désormières sentait sa colère monter p e u 
à peu . Cette al lusion l a fit éclater. 

— O h 1 s'écria-t-il avas violence, s i vous 
invoquez le témoignage de cet individu, j e vois 
d'où vient le coup. Eh bien, vous e n serez pour 
vos irai-; da calomnie, madame I j iv igue , car 
je sa is sur quoi repose la convict ion du fauscut 
Pierre Val l in . 

— Il vous • pourtatat vu à rha/Uxe^u^SiM.*. 
I j f i r t i i r d»> l a ixMftop, d e g a t o * 

— Ah ! il vous a raconté cela à TOUS aussi T 
— Oui. 
— Kt vous l'avez cru? 
— D a m e ! 
— t ' e s t un îiieiison^'e, une absurdité. Je ta i s 

e u froid depuis dix-huit mois avec m o u ami 
( iustave, je n'ai p a s mis les p ieds chez lui 
depuis ce temps-là. 

— C'e.-t bientôt dit, mais il faudrait le prou-

— On ne prouve pas ce qui u'existe pas. 
Est -ce que Pierre Val l in , quand il affirme 
nvavoir vu sort ir de la maison Couturier à 
l'heure du crime, apporte des -preuves f 

— Non. c'est vrai, il se contente d'affirmer. 
Ça n'empêche pas que s'il allait raconter ça 
aux .iiiiie-. vous aurie"; peut-être du mal à 
détruire dans leur esprit ls mauvuise impres
sion qui eu résulterait. E t si. par hasard, à la 
suite SB) cette déclaration, le j u g e d'instruc
tion vous taisait arrêter, vous auriez encore 
p lus de mal à sortir de ses griffes. 

— A l l o n s donc ! à d é f a u t d'un alibi, mon 
honorabilité suffirait à me faire mettre hors 
de cause... Au surplus, je me demande pour
quoi je perds mon temps à discuter de pareil
les inepties. Ailie'.i. madame Lavigne , portez-
vous bien ! . 

— V o y o n s , à quoi ça vous avance de faire 
l e fier, g l a p i t l a viei l le femme. 

— I l f a u t pourtant que j e repoussa les 
ins inuations monstrueuses que v o u s dirigez 
contre moi . 

— Monstrueuses ! Monstrueuses ! répéta 
Zoé Lav igne es, hochant la tète, c'est vous 
qui les jugez ainsi , mais combien d'autres sont 
d'un avis différent !... 

L — J e m e moque de l 'opinion da ceux- là; 
'ri m a eonsa^ançe pour njoi, c * JB* s u f f i t 

— Allons, tant mieux f tant mieux ! lança 
ironiquement Z o é ; qui v ivra verra! 

Puis passant brusquement à un autre sujet 
de conversat ion: 

— Dites-moi , monsieur Désormières, y a-t-
il l ongtemps que vous n'avez vu Edouard Cou
turier * 

— En voilà une question saugrenue. Com
me si M. Couturier courait les chemins !... 
Non, je ne l'ai pas vu, ma brave dame, et 
personne no l'a vu . j e pense, depuis qu'il a 
faussé conrpaguie à ces messieurs d e l a jus 
t i ce ; et j 'avoue que, ai j e l'avais vu, j e nie 
serais fa i t une devoir de s ignaler sa présence 
à M. le juge d'instruction. 

— J e l'attendais, cette répoiise ; elle prouve 
bien à quel point vous êtes v indicat i f et ran
cunier. 

— Allons , eu voilà assez ! je n'ai que faire 
d'entendre vos calomnies et vos insolences. 
Séparons-nous !... 

— U n instant, s'il vous plaît , monsieur A l 
bert, j 'ai encore un tout pet i t mot à ajouter. 
Donc , je crotwis que vous aviez vu et même 
revu assez souvent depuis quelques mois 
Edouard Couturier, parce que je pensais , com
me tout le monde, qu'il chercherait conseil et 
refuge auprès de vous . 

— V o u s pensiez T— oomme tout le monde?. . . 
Pourquoi f... 

— Eh bien, dame, parce que c'est u n cama
rade à votre fils... e t aussi un ami.. . nn ami 
de votre dame... J e dis ce que l'on dit , moi, 
vous comprenez. 

Albert Désormières avait réprimé un geste 
de colère. U grogna, las sourcils f roncés : 

— J' ignore o s que l'on dit.. . au j u s t e ; mai s , 
c » « M J'oa d i t U daasxis e s t n ^ d a n « < a t fr». J 

comme tout le reste, comme tout e s que vo«x» 
tenez de dégoiser. 

Ravie - . i e son insinuation perfide eut ttorta, 
Zoé lm\ iç-ne continua avec p lus d 'aplomb: 

— Enfin, si vous n'avez pas vu ce p a u v r e 
Edouard, vous avez certainement entendu p a r 
ler de lui par sa bonne tante, Mme Boodraaaox, 
qui doit suivre de loin ses fa i t s e t ges tes e t 
îi 'a lias ma nq ué de vous tenir au courant— a i 
elle est venue, comme c'est probable, rendra 
visite à votre dame. 

D'un geste hargneux, M. Désormières coupa, 
la parole à son interlocutrice, puis , tournant 
les talons, lança d'un ton agresif : 

— Kn voilà as^ez ! je n'en entendrai paa 
davantage et, puisque vous vous entêtes à m» 
pi>s ine lâcher, c'est moi qui vais t irer da seom 
côté. A d i e u ! Puiss iez-vous ne p a s n a i e U a r 
le* paroles que vous venez de prononcer ! 

C H A P I T R E X I V 

Le déjeuner qui avait n'uni dans la sal i* 
à manger d u château de Tersan, l a iinailaasa, 
Mlle Eélicie. M. Anto ine CfciiiisstaBliuii, las 
docteurs Veyriv _• et Marir , Béatr ix e t Raou l 
du Besset - i - ceux-ci officiellement fiancés — 
v liait de prendre tin. 

Les dames, suivies du baron cta ieat rentrées 
au sa lon et s'étaient groupées autour d*) VA 
cheminée, tandis que MM. Cfaenneviataa « t tan j 
deux médecins restaient d a n s la fnrasoir. 

M m e de Tersan, pâl ie , maie-ria, aaa i t s i w a » 
coupés court, paraissai t avo ir viei l l i «lé « f a 
ans. El le avait à pe ine ouvert k» " 
dant le repas et maintenant alloas"* 
chaise longue, au coin du feu, e l le 
se deeintéresaer eoinJltHmmk à» t» QUI m f * 
*4S »Ut»»i:4'«li». 
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